Capítulo 6 - Boas Lembranças, seguidas de um juramento 


Parte 01: 


A segunda Golden Week! chegou, eu percebi que a temporada chuvosa tinha acabado 


em um flash. Os dias passaram e passaram e passaram numa velocidade impressionante. 
Porém, no período de um mês, todo o tipo de eventos haviam ocorrido. 


Por exemplo, em uma noite, aconteceu de eu correr até Misaki na loja de 
conveniências. Ela me entregou um pedaço de um papel de impressora. Parecida ser um 


contrato. Estava escrito "Contrato" no papel em caneta preta esferográfica. 


Apenas uma semana antes disso, eu fiz planos para conhecer a garota que eu faria 
conhecer o clube de literatura de meu colégio. Nós fomos a um café em Shibuya e tivemos 


uma pequena conversação. Eu estava um pouco nervoso, mas nada de especial aconteceu. 


No topo disso, meu pai foi demitido durante um "reestruturamento". Minha mesada 


deve acabar no mês que vem. 


Da mesma forma, meu vizinho Yamazaki também parece estar enfrentando todo o tipo 
de dificuldades inesperadas recentemente. "Meu pai, que trabalha no setor primário, foi 
hospitalizado com problemas no figado.", Ele explicou. "Eu sou o filho mais velho. Eu deveria 


tomar conta dos negócios da família?" 


Na verdade, parece que ele não teve escolha. Eu pensei que o melhor pra ele seria ir 
pra casa agora mesmo e cuidar da fazenda de laticínios e vinhos de sua família. 


Aparentemente, ele tem alguns problemas profundos com seus pais. 


— Mesmo que eles tenham dinheiro, eles não iram me ajudar a continuar minha 
educação. Eles mandaram uma aplicação para uma escola de laticínios sem mesmo terem me 
perguntado. Então eu trabalhei em meio turno por um ano em lojas de conveniência como 
segurança para cobrir minhas despesas com o instituto de animação "Yoyogi". Eles deveriam 


estar brincando, vindo pra mim com essa agora! 


! Golden Week: é a junção de quatro feriados nacionais de 29 de Abril á 5 de maio. 
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Eu realmente não entendi a raiva do Yamazaki, mas ficar furioso permitiu a ele adiar 
pensar sobre esses problemas. Ele agiu como se fosse não se importar com nada, mesmo se 
tudo estiver cavado em volta dele. Eu decidi seguir o exemplo dele em apenas evitar a 


realidade no momento. 


Falando em evitar realidade, ainda tinha o problema do jogo erótico que estávamos 
jogando. Estávamos tentando progredir, mesmo agora, num tempo onde nosso projeto estava 


quase completamente sem sentido. 


Na verdade, eu deveria escapar da minha vida de hikikomori o mais rápido possível e 
focar em tentar conseguir um trabalho legítimo; mas por algum motivo, eu sorri e falei para 


Yamazaki: 
— Eu gostaria que você apenas me deixasse sozinho sobre o material de Lolita, ok? 


— Claro. Podemos trabalhar com seus gostos, Satou. Honestamente embora nós 
iriamos ser arrastados para o pequeno evento de tirar fotos de nossa escola elementar no 


outro dia. 


Eu não ligo pra nada disso; eu tenho que achar um trabalho agora ou estou acabado! 


Eu queria gritar, mas novamente, eu sorri e fui junto com ele. —lrei escrever os cenários hoje. 


— Eu conto com você. A qualidade do jogo depende totalmente dos seus cenários, 


Satou. 


— Eu sei. Eu farei o meu melhor escrevendo-os. Irei usar toda minha energia fazendo 


esse jogo erótico! 


Yeah, esse é o espírito. Bravo! Ou não, isso é horrível! 


(a 


Nada é mais adequado para escapar da realidade do que fazer um jogo erótico. Afinal, 


o próprio gênero se volta para o escapismo sem limites. 
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Yamazaki, sentado em seus dois enormes gabinetes de computador, começou outra 


conversa. 


— Está certo. Escapismo é a principal essência do jogo erótico. Como criadores, nós 
temos que oferecer ao jogador uma divertida fuga da realidade. O mundo real está 
transbordando com coisas dolorosas: garotas que fazem de jumentos garotos como nós, 
garotas que fazem piada de garotos como nós, aquela vadia que me enganou com o gerente 
da loja de conveniências, os estudantes do colégio comunitário que brincaram com minha 


adolescência... Todas essas coisas dolorosas fazem desse mundo um lugar difícil. 


A segunda metade da conversa dele descreveu situações bem concretas apenas para 
ele, mas eu o deixei continuar. Pausando brevemente para tomar seu chá "oolong", Yamakazi 
aumentou sua voz ainda mais, entonando: —Resumindo, mulheres de verdade são 


desprezíveis. Elas são incrivelmente parecidas com monstros. E então... 


— Então? 


— Então, como criadores de jogos eróticos, temos que criar personagens femininos 


perfeitamente convenientes, do tipo que não existem na vida real. 


Personagens femininos convenientes... 


— Tipo, personagens que começam a gostar do protagonista sem nenhum motivo, 
personagens que se aproximem do protagonista por pura boa vontade, esses tipos de 
personagens— explicou Yamakazi. —Personagens sem nenhum motivo escondido, seja o que 
for, que absolutamente não iriam nunca trair o protagonista. O tipo de personagens que nunca 


existiriam no mundo real. 


— Se você introduzir personagens tão distantes da vida real, a realidade do jogo não 


será comprometida? 


— Que seja. Jogadores não procuram por realismo em jogos eróticos. Mesmo se 
estupidamente nós tentássemos introduzir realismo, os jogadores iriam simplesmente ficar 
cansados disso eventualmente. Se alguém quisesse cair em amor com um personagem realista, 
eles poderiam simplesmente ir falar com uma mulher de verdade e não teriam que jogar jogos 


eróticos. 


— Entendi. 
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— Também existem técnicas que você deve usar para criar personagens— ele alertou. 


— Como assim? 


— Bom, se você simplesmente jogar lá uma personagem feminina e falar 'Ela é uma 
perfeita e ideal heroína!" não existe verdade para provar isso. Você tem que usar estratégias 
em termos de ajustes situacionais e na construção da base do personagem para reforçar a 


ideia de que sua 'heroína ideal! é, realmente, ideal. 


— Por exemplo, uma técnica é fazê-la uma amiga de infância. Se você fizer a amiga de 
infância do personagem principal como uma heroína, você pode desenvolver um vínculo 
aceitável, porque eles estiveram pertos um do outro desde a juventude. Partindo dessa 
fantasia, você conseguirá um motivo convincente para ela ser uma perfeita, conveniente e 


ideal heroína. 


A segunda técnica é fazê-la uma empregada. Se você fizer de uma empregada sua 
heroína, então, devido a natureza do trabalho dela, se desenvolve um relacionamento entre 
mestre e servo. Partindo dessa fantasia, de novo você consegue um motivo convincente para 


ela ser uma perfeita, conveniente e ideal heroína. 


Finalmente, a terceira técnica é fazê-la como um robô. Você faz um robô como a 
heroína. Pelo motivo de que robôs não podem se opor a humanos, o senso de que ela não 
pode ter segundas intenções ou que ela não pode trair o criador, fazendo um motivo 


convincente para ela ser uma perfeita, conveniente e ideal — 


— Po-por robôs, você diz...?— Eu interrompi. 


— Quero dizer um robô normal. Você faz de um robô a heroína de seu jogo erótico— 
Essa era uma conversa muito surreal, mas a expressão de Yamazaki sugeria que isso tudo era 


completamente natural. 


— Resumindo, o objetivo principal quando se cria personagens de jogos eróticos é 
arrumar uma razão do por que a heroína não pode desafiar o personagem principal. Você faz 
isso quando define a situação inicial. Ela deve obedecer qualquer ordem do personagem 
principal, ela deve dar ouvidos, e ela deve amar o personagem principal incondicionalmente. 


Essas técnicas podem te ajudar a preencher esses requisitos o máximo possível. 


Eu pensei que era melhor não pensar muito profundamente sobre isso. 
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Em total desespero eu perguntei — Bom, o que me diz de uma personagem que é uma 


colega de sala que é tanto uma amiga de infância quanto uma robô empregada? 
— Essa é uma ideia ótima! — Respondeu Yamazaki com um olhar sincero em seu rosto. 


— Bom, e sobre o cenário adicional onde ela era a amante do personagem principal 


em sua vida passada? 
— Is-Isso é extraordinário! 


— Além disso, ela tem muitas doenças, é cega e não consegue falar também. A única 


pessoa em que ela pode confiar é o personagem principal. O que me diz disso? 
— Isso é absolutamente perfeito, não é?! 
— E ela tem Alzheimer também. 
— Boa escolha! 
— Sem mencionar sobre sofrer desordem de várias personalidades! 
— Perfeito! 
— Ela é uma alienígena. 
— Ótimo! 


Essa discussão continuou por várias horas; Como resultado, nós finalmente decidimos 


como seria a heroína do jogo erótico que eu tinha que escrever. 


— Ela é a amiga de infância do protagonista e também é uma empregada robô. Ela é 
cega, surda e doentia; além disso, ela é uma alienígena com alzheimer e desordem com várias 
personalidades. Contudo, ela é um fantasma com conexão com o personagem principal das 


vidas passadas deles. E a verdadeira forma dela é na verdade um espírito de raposa. 
— Wow, incrível! Está perfeito! É moe, moe!! 
— Hm... 


— O que foi, Satou? Você pode começar a escrever o cenário agora mesmo. 
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— Uh... Uh... 

— Uh? 

— Como diabos posso escrever alguma coisa dessas? Vou fazer do meu jeito! 
Eu chutei o Yamazaki e fui de volta pra minha própria sala. 

Já eram duas da madrugada. 


Mas que droga aconteceu com a gente? Eu tentei pensar sobre isso, mas no final, nós 


éramos apenas dois tipos hikikomori nada bons. Eu decidi continuar a minha fuga da realidade. 
Está certo! Falando em escapismo, a melhor coisa seria criar um jogo erótico. 


É por isso que eu irei escrever o cenário agora mesmo! 


(a 


Parte 02: 
Vários dias se passaram rapidamente. 


"Uma aventura de amor e juventude feita por soldados que se oporam a uma gigante e 
maligna organização..." Essa era a história que eu escrevi, a propósito, como se parecia. No 
começo, eu fui surpreendentemente bem. As palavras vieram fluentemente. Eu estava 


surpreso com meu próprio talento de literatura. 


Infelizmente, eu já tinha encontrado um grande problema: a história que eu estava 
escrevendo supostamente devia ser o cenário de um jogo erótico--e sendo o cenário de um 
jogo erótico, ele precisava de cenas eróticas. Em resumo, para escrever uma história erótica, 
eu teria que descrever cenas totalmente sensuais. Eu teria que escrever cenas de amor 
perfeitamente. Era agonizante. Era trágico que eu, com vinte e dois anos de idade, tivesse que 


escrever uma história erótica fictícia. Era agonizante demais. 


Eu me tranquei no meu quarto por três dias. 


Light Novel Project 


Meu trabalho estava ficando extremamente difícil. Meus cenários não estavam sequer 
passando da linha de uma hora. O vocabulário... Eu não tenho vocabulário. Meu cérebro 
simplesmente não estava equipado com as metamorfoses em particular usadas na ficção 


erótica. Eu não fazia ideia do que fazer. Levava eras só pra escolher uma única palavra. 


E mais do que tudo, isso era mortificante. O que é que eu estava pensando, 
escrevendo tais frases vergonhosas? Existe um limite, mesmo para o escapismo. Eu estava 
envergonhado, sentado sozinho em meu quarto escuro. Meu coração dispararia, eu começaria 
a suar frio, minhas mãos não parariam no teclado quando eu digitasse... Eu não poderia 


aguentar por mais muito tempo. Eu não queria escrever cenários eróticos. 
Cara, eu estava cheio disso. Realmente cheio disso. 


Todavia, eu juntei toda minha coragem e construí frases com todo o meu foco, porque 
eu estava com medo que no segundo que eu parasse de escrever o jogo erótico, os problemas 
reais que eu estava desesperadamente tentando ignorar iriam voltar com força total. Eu teria 


que encarar a dolorosa verdade, e isso não seria nada bom. Isso iria, de fato, ser ruim. 


É por isso que eu usei meus livros de France Shoin que eu comprei como exemplos 
quando eu me encarreguei de escrever os cenários. Procure pelo vocabulário certo! Ache a 
metáfora! Era uma provação entediante. Eu ia escrever e apagar... Escrever e apagar. Meu 


cérebro estava a ponto de enlouquecer. 
"O homem abre o zíper das calças e derruba o jeans nos seus joelhos" 
— Ah, ah, oh não! 
— Irmã, irmã, irmã! 
— E seus seios macios... 
— ... Se masturbando... 
Nada bom. Apagar. 
— Inchaço. 
Não. Apagar. 


— Subiu de uma forma totalmente masculina! 
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Errado! Apagar, apagar! 


— Perfurando o céu. 


Tá zuando?! Apagar, apagar, apagar! 


— Bêbado. 


Errado! 


— Salmão rosa. 


Eu disse, errado! 


— Brilhando molhado. 


Não! 


— Se prendeu umidamente no abdômen inferior. 


Pare com isso! 


— Pegajoso. 


Nunca! 


— Agitado. 


Eu não aguento mais! 


— Os lábios. 


O que raios está errado comigo? 


— Cápsula rosa. 


Eu perguntei o que está errado comigo! 


— Branco como leite. 


O que está errado comigo...? 


— Pequenos seios... 


Light Novel Project 


— ... Fresco e jovem... 


— ... Suando... 


— ... Fortemente... 


— Na-não! 


— ... Gemido... 


— ... Se esfregando nela... 


— ... Ligeiramente pontudo... 


Outras palavras me vieram a mente: "Apalpar"... "Ondulação”... "Inserção"... 
"Quadris"... "Dos lábios dela"... "Eregendo"... "Doce"... "Como um gatinho"... "Corpo 


feminino"... "Esticado”... 


O que há de errado comigo...? 


"Inchado"... "Para a virilha”... "Belo"... "Urgente"... "Endurecido"... "Ligeiramente 


rosa"... "Quer ver"... "Okay, está bem"... "Completamente nu"... "Nada sobrou cobrindo ela"... 


"Uma mancha oval"... "Colina"... "Fenda"... 
De novo não. 
"Bem abaixo do umbigo”... "As partes privadas”... "Infle seu peito”... 


Estou cheio disso. 


"inchado"... "Respirando quietamente”... "Simples"... "Peludo"... "Transbordando 
mel"... "Com o dedo indicador dela"... "É quase como se molhar"... "Impacientemente"... 


"Indecente"... "Da membrana"... 
Como está minha vida...? 
"Inchado"... "Pistão"... "Vulgar"... "Crack"... 


Eu não consigo enxergar meu futuro. 
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"inchado"... "Som de encaixe"... "Molhado"... "Quente"... "Atolado"... "Mergulhado"... 


"Engatado”... "Corpo sensual"... "Envermelhando um pouco"... "Sem vergonha"... 


Seria melhor se eu simplesmente morresse. 


"inchado"... "Inchado"... "Cortando o céu"... "Voando alto"... 


"Inchado"... "inchado"... "inchado"... "inchado"... "inchado"... 


— AHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHH! 


Eu puxei meus cabelos. 


Deletar tudo, deletar tudo, deletar tudo... 


Usar um livro France Shoin como um modelo foi um erro desde o começo. Quando 
ficção se torna referência para ficção, é natural que as descrições se tornem estranhas e mais 


estranhas. Eu senti como se estivesse enlouquecendo. 


Estou bem... Acalme-se... 


Após respirar profundamente para me acalmar, eu decidi começar tudo desde o 
começo, usando minhas próprias experiências reais como referência. Se eu fizesse isso, eu 
deveria estar pronto para desenhar cenas realísticas de um jogo erótico baseadas em minhas 


próprias experiências notificadas. 


Experiências reais, experiências reais... 


Quando me veio na cabeça usar experiências da vida real que eu poderia usar num 
jogo erótico; eu não tive escolha além de pensar no passado. Eu precisava relembrar esse 
tempo distante, cinco anos mais cedo... Aquele tempo divertido de cinco anos atrás... Meus 


anos de colegial... 


Eu fechei meus olhos e pensei no passado. Fazendo isso, em breve eu percebi que 
essas memórias poderiam se voltar para um lado emocional difícil. Apressadamente abri meus 
olhos e tentei parar de pensar nisso. Porém, o vetor dos meus pensamentos, quando encontra 


uma direção, não pode mais ser parado. 


Meu brilho, anos otimistas do colegial... Minha juventude refrescante. 
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"Colégio" sugere romances levemente amargos, e a sociedade geralmente aceita essa 
sensatez convencional. Eu também estive em um romance; todo dia foi cheio de excitamento, 
como em um jogo de simulação de amor. Por exemplo, eu gostei daquela garota mais velha do 


meu clube de literatura. 


Como esperado de alguém do clube de literatura, ela era uma leitora ambiciosa. Por 


isso, ela era uma grande idiota. Ela já leu O manual completo de suicídio na minha frente. 


Eu pensava, Você tem que parar porque esse tipo de comportamento é inaceitável. 


Você é bonita, então por que você não consegue agir como uma pessoa normal? 


A garota não tinha mostrado nenhum sinal de percepção. 


— Por que você está lendo esse livro?— Eu perguntei a ela, sentindo que não tinha 


escolha. 


Rindo conscientemente, ela respondeu: —Você não acha que suicídio parece um tanto 
interessante?— Naquele tempo, ela só teve um terrível fim de namoro, e ela parecia 


deprimida com isso. 


— Ei, Satou. O que você acha de pessoas que cometem suicídio? — Ela me perguntou. 


— Eu acho que não tem problema, tem? Se as pessoas quiserem cometer suicídio, eu 
acho que elas deveriam ser livres para fazer isso. Provavelmente não é correto para outros 


julgarem. 


— Hm. 


Ela não pareceu impressionada com minha resposta entediante; como se estivesse 


deflacionada, ela abaixou seus olhos novamente para o livro no colo dela. 


Após a escola, em um outro dia, apenas quando eu me cansei de jogar cartas com ela, 


ela disse: 


— Hey. 


— O quê? 


— Satou, após todo esse tempo, se eu morresse ou algo do tipo você ficaria triste?— 


Não importa quanto eu tentasse, eu não me lembro como eu respondi essa questão repentina. 
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Tudo que eu me lembro claramente era que vários dias depois ela veio a escola com curativos 


brancos em volta dos finos pulsos dela. 


Por favor, deixa disso. Eu não tenho ideia de quão sério você foi sobre querer morrer, 


mas você deveria pelo menos estar um pouco envergonhada pelo melodrama. 
— Você não é simplesmente uma garota estúpida da escola. 
Ela respondeu: —Porque eu sou uma garota estúpida do colégio. 


Ela era o tipo de garota que falava esse tipo de coisa abertamente que ela queria ir 
para a altamente competida Universidade de Waseda. Orgulhosamente, ela iria soltar frases 


como "Falando nisso, nosso problema é que não existem vilões." 
4 


Ela continuou sua explicação: —Ninguém deve ser culpado. Nem Mizuguchi do time de 
basquete, ou eu, ou você, Satou-- nenhum de nós deve ser culpado. Por algum motivo, todo o 


tipo de coisas parecem estar se dirigindo para uma direção ruim. É estranho. 
— A única coisa estranha é sua mente. 


— Não diga algo tão frio assim para uma garota que acabou de sair da sala de 
emergência. Falando nisso, Satou, você percebeu que embora nada disso seja nossa culpa, um 
monte de coisas casualmente dolorosas acontecem todas em volta de nós? É porque uma 


grande organização está planejando uma terrível conspiração contra nós. 
— Claro, claro. 
— É verdade. Um passarinho me contou. 


— Claro, claro. —Ela era do tipo de garota que gostava de fingir que era louca. 
ignorando isso--e porque ela era bonita--eu gostava dela. Alguns dias antes da graduação, ela 


até me deixou sair com ela. 


Isso me fez pensar profundamente sobre o pagamento por ter estado ao lado dela por 
dois anos inteiros, ter sido esse único ato. Era aleatoriamente empolgante, ao mesmo tempo 


que era triste. No final, eu fui capaz de fazer isso apenas essa vez. 
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Eu pensei como se eu devesse ter feito isso mais algumas vezes. Mas e então, eu 
também pensei que talvez fosse melhor pra mim não ter feito isso mesmo essa única vez. Me 


perguntava o que teria sido correto. 
Ahhh... 
Em um Café popular em Shibuya, eu perguntei a ela: —Bom, o que você acha? 
Era a primeira vez que eu via ela em vários anos. 


No domingo passado, sem qualquer aviso, eu recebi uma chamada. "Vamos sair 


juntos," ela disse. 
Eu deixei minha casa sem me preocupar. 


Éramos de outra cidade, não havia problema algum. Após termos nos cumprimentado, 
a garota disse: —Eu liguei pra casa da sua família, Satou, para tentar conseguir um contato 


atual com você, mas sua mãe me confundiu com um vendedor e suspeitou de mim. 


— Ah sim, isso acontece demais. Esses solicitantes fingem ser um colega de classe 
quando eles na verdade querem obter um registro de nomes... —Era um tanto quanto, tipo, 


depressivo que após todos esses anos sem nos vermos, essa fosse nossa primeira conversa. 


Minhas memórias não me enganaram: Ela era mesmo bonita afinal. E então, eu estava 
meio nervoso. Além do mais, eu sofria do medo de contato visual e agora fobia--Neuroses 


parecidas com hikikomori. Mesmo após entrar o Café, eu não pude parar de suar. 


Sentada opostamente a janela, a garota mexeu o café dela com uma coler. —Satou, o 


que você tem feito da vida? 
Eu respondi com sinceridade, sem esconder nada. Eu tinha um sorriso no rosto. 
Ela riu. 
— Eu já imaginava que você fosse acabar assim. 


— Oh, eu estive trancado por quatro anos,— eu disse. —Eu sou um hikikomori 


profissional! 


— E agora, você tem algum problema em sair? 
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Eu acenei com a cabeça. 
— Bom, então, eu tenho algo que vai ser bom pra você. 


A garota retirou algo que parecia ser uma caixa de comprimidos da pequena bolsa dela 


e me entregou algumas cápsulas. —Isso é ritalina. 
— O que é isso? 


— É uma droga que é meio relatada com estimulantes. Ela funciona mesmo, de 


verdade. Com isso, você pode se encher de energia quando quiser! 


Ela ainda era uma pessoa estranha, mesmo após todo esse tempo. Evidentemente, ela 
estava consultando com uns três psiquiatras. Ainda assim, a ansiedade dela me presenteou, 


então eu peguei uma das pílulas questionáveis gentilmente. 


Após isso, eu fiquei energético. De fato, nós trocamos algumas ideias otimistas 


desnecessárias. 


— Você era tão normal durante nossos tempos de ensino médio, Satou... bom, não, 


acho que não. 
— E no que você está trabalhando agora? 
— Estou desempregada. 
— Você se graduou do colégio, certo? 
— Sim, mas agora estou desempregada. Irei virar uma dona de casa em breve, penso. 
— Hm, você vai se casar?— Uma esposa jovem de vinte e quatro anos. Moe moe... 
— Você está surpreso? 
— Um pouco. 
— Você está triste? 
— Não exatamente. 


— Por que não? 
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— O que você acha? 
Saímos do Café. Ela ficou andando por volta de mim, rindo altamente. 
Então ela disse: —Estou muito feliz agora. 


Ela insistia que estava noivada com um empregado importante do governo que era 


rico, ao mesmo tempo em que era atraente. 
Basicamente, ela estava noivada com a melhor pessoa possível! 


— Não pense demais sobre isso. Não pense sobre nada complicado. Eu estou feliz. —A 


fala dela era otimista; parecia também que ela estava se tratando sozinha com essa droga. 


Enquanto passávamos por montes de pessoas, ela perguntou: —Voltando ao assunto; 


Eu devia ter saído com você. Você gostou mesmo de mim, né Satou? 
— Eu realmente esperava apenas que alguém me deixasse sair com você. 


— Me desculpe mesmo. Talvez nós não devíamos ter perdido tempo jogando cartas 


todo o dia. 


— Ainda que a única vez que saímos, nós partimos rapidamente logo após... isso foi 


muito mais difícil pra mim. 
— Talvez seja minha culpa você ter se tornado um hikikomori. 
— Não há conexão nisso tudo. Era mais algo como outro grande tipo de... 
— Como a grande organização? 
— É, isso ai! A organização maligna gigantesca me derrubou mesmo! 


— Eu também, sabia? A organização do mal me derrotou também! Talvez não haja 


nada que eu possa fazer... 
De repente ela disse que estava grávida. 


— Wow! Estou impressionado! Você será mãe! —Eu estava chocado. 
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— É por isso que vou me casar. Agora eu sucedi na vida! Eu entrei no caminho certo. 
Agora eu acho que posso ir pra frente, todo o caminho, em uma linha reta. —Ela estava 
andando rápido, por volta de três pés na minha frente. Eu não podia ver a expressão dela, mas 
assumi pelo tom da voz dela que ela estava honestamente empolgada. Ela estava feliz. Ela 


tinha que estar. 


— Isso é muito bom. Muito bom. Muito bom. —Eu disse a mesmas coisa três vezes 


seguidas para celebrar o começo da nova vida dela com uma cerimônia apropriada. 
— Isso não te incomoda, Satou? —Ela parou de andar. 
— Não, não mesmo. —Eu fiquei parado também. 
— Eu não sei por que, mas estou aflita. 


Nós chegamos a uma rua lotada de hotéis. Havia vários pares andando por lá com os 
braços em volta dos ombros, mesmo embora fosse metade do dia. Eu senti um pequeno 


arrepio de empolgamento. 
— Nós deveríamos ter um caso ou algo assim? —A garota sorria enquanto dizia isso. 
— Um caso com uma mulher jovem! É como na TV! —Eu fiquei ainda mais empolgado. 
— Só vou te deixar fazer isso uma vez, então me sinto mal por você. 


Nós permanecemos na frente de um hotel, diretamente encarando um ao outro. Eu 


realmente queria ficar lá com ela. 
Nós dois estávamos rindo. —Você está feliz agora, não está? —Eu perguntei. 
— Isso ai. 


— Você está em um lugar onde a grande organização não pode mais te alcançar, 


certo? 
— Isso ai. —Ela repetiu. 
— Então, vou pra casa. —Com um pressentimento, eu deixei o local imediatamente. 


Quando passei dela, eu dei uma rápida olhada. Ela estava chorando. Parecia impossível. 


Deve ter sido fácil pra uma garota tão bonita quanto amigável como ela ter encontrado uma 


16 
Light Novel Project 


vida feliz, saudável e gentil--algo que qualquer um invejaria. Alguém que com a beleza pudesse 


evitar uma vida de preocupações. 


Na atualidade, não há nada pra se fazer com uma inútil e recorrente depressão. Uma 
pessoa pode ficar desconsolada ou irritada. Mesmo se eles estiverem irritados suficiente pra 
socar algo, eles não irão achar um alvo. Uma gigante organização... Eles desejam que alguma 


gigantesca e maligna organização exista. Isso se torna nosso sonho... 


Coisas terríveis inundam o mundo. Esse mundo está envolvido em complexidade, 


bagunças, nonsense, e um azar e tristeza incompreensíveis. 


Ela me contou que o amigo de colégio dela tinha cometido suicídio, deixando pra trás 
um estúpido desejo que diz algo tipo, "Eu fui derrubado por sonhos e amor, e então eu devo 
morrer agora." Um colega de classe do primário se casou e se divorciou. Yamada agora estava 
cuidando de duas crianças por si mesmo e ficando com cabelos grisalhos, o que fez ela rir. 
Kazumi, que estava vivendo com um homem, foi pra casa da família dela. Yuusuke, que estava 
tentando se tornar um funcionário do governo, não passou na prova. Yamazaki, que estava 


fazendo jogos eróticos, teve todos seus sonhos destruídos. 


"Estou testando meu próprio talento. Não precisa ser um jogo erótico, mas eu vou... 
Eu vou fazer alguma coisa!" Quando ele proclamou isso, embriagado de amor, seu futuro já 
estava definido como um fazendeiro de laticínios, correndo atrás de vacas. Eu não sei mais 


como ele poderia escapar disso. 


Em reuniões e festas, todos riam e faziam um enorme alarde. Esses eventos foram 
divertidos, como karaokê era. Todos estavam em um bom tempo e pareciam certos de que o 
futuro seria perfeito: Nós podíamos ser qualquer coisa! Nós podíamos fazer qualquer coisa! 


Nós podíamos ser felizes! 


Essas coisas foram reais--mas constantemente, muito constantemente, a uma 
velocidade tão terrivelmente baixa que nós nem pudemos perceber isso, nós fomos 
derrubados. Não havia nada que pudéssemos fazer, mesmo se estivéssemos em apuros, 


derrotados, ou chorando. 


Cada um de nós eventualmente teve algumas experiências terríveis. A única diferença 
era se isso iria acontecer mais cedo ou mais tarde; mas no final, nós todos iriamos cair em 


alguma situação insuportável. 
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Eu estava assustado. Eu estava assustado por todo o tipo de coisas. 


Eu pensei na minha colega. Hey, eu não sou bom. Eu sou mais que quinhentas vezes 


pior do que o funcionário do governo que você desejava conhecer. 


Não há nada que eu possa fazer por você. Eu realmente queria ir para o hotel com você, 
mas isso somente teria feito as coisas piorarem pra você. Eu não estava querendo ser só legal 
ou algo assim. Ah, eu realmente queria ter um caso com você. Porém, é impossível. É 
obviamente impossível. Um patético hikikomori como eu, que não consegue nem cuidar de si 


mesmo, não tem poder de te fazer feliz. 


Oh, eu queria me tornar uma pessoa forte, uma pessoa que pudesse ser invocada, que 
iluminasse o ambiente só por estar ali. Eu queria espalhar boa sorte. Porém, a realidade é que 


eu sou um hikikomori--Um hikikomori. Com medo do mundo afora. 
Eu não sei por que eu sou tão assustado, tão assustado que eu não posso fazer nada. 
Eu não sou bom como antigamente. 


No mês seguinte, minha mesada iria acabar. O que eu iria fazer então? Esse estilo de 


vida iria ter um fim em breve. Deveria eu simplesmente terminar com minha vida? 


Eu desliguei o computador que eu estava usando para escrever os cenários do jogo. Eu 
decidi ligar para Yamazaki e me desculpar. "Me desculpe, eu não posso continuar a escrever os 


cenários." 


Mas ele já estava no telefone. Eu podia ouvir os seus berros de raiva da outra porta. 
"Por que temos que voltar sempre pra essa discussão?! Pra começar, eu vim aqui com meu 


próprio dinheiro. Eu não estou sujeito a nenhum contrato pra aceitar ordens de você!" 


Parecia que ele estava brigando com seus pais novamente. Todos têm seus próprios 


problemas. 


Eu estava perto do ponto de realmente perder a coragem pra continuar. Uma linha de 


um poema apareceu na minha cabeça: O fim da temporada chuvosa, refrescante, suicídio. 


Eu sacudi minha mente. Por enquanto, eu decidi dormir. Vestindo meus pijamas, eu 
tentei deitar na cama. Quando eu deitei, o recado ou papel no topo da TV bateu no meu olho. 


Era o contrato que eu recebi de Misaki. 
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Uma tarde, eu estava lendo mangá na seção de revistas da loja de conveniências 
quando, de repente, Misaki estava atrás de mim. "Da próxima vez que nos encontrarmos, 
tenha certeza de assinar e estampar isso, ok?" ela disse, retirando um pedaço de papel da 
bolsa dela. Ela entregou a mim; pela aparência, ela esteve andando por ai com o papel já havia 


algum tempo. 
Esse pedaço de papel... 


Eu já o li várias vezes, mas eu o peguei e li novamente. Era logicamente um documento 
ilegível e incompreensível, tão completamente ridículo que fez minha cabeça doer. Porém, 
com minhas emoções pra baixo, isso também apelou pra mim de uma forma estranha. Então, 


eu finalmente assinei e estampei o contrato. 


Colocando dentro do meu bolso, eu me dirigi para o parque da vizinhança. Era noite, e 
a lua estava cheia. Em algum lugar, um cachorro uivou. Sentado no banco perto dos balanços, 


eu dei um olhar perdido para o céu noturno. 


Inesperadamente Misaki apareceu, novamente vestindo roupas normais do que a 
roupa religiosa dela. Ela se sentou comigo no banco do parque e começou a pedir desculpas 
por algo que eu nem mencionei. —Isso não significa que eu vejo a entrada do parque da minha 


janela toda noite. 


Eu ri. Após meu riso ter terminado, o distante uivo do cão parou, e o único som 


restante era de uma sirene de uma ambulância distante. 
Misaki perguntou: —Você terminou de fazer seu jogo? 
— Ah, sim, o jogo erótico foi cancelado no final. Mas como você sabia sobre isso? 


— Quando Yamazaki foi ao Café Mangá alguns dias atrás, eu acabei prestando atenção 


nele falando sobre isso. Falando nisso, o que é um jogo erótico? 


— É um código para EROA e GARIOA. EROA vem de Economic Rehabilitation in 
Occupied Areas (Reabilitação Econômica em Áreas Ocupadas) e GARIOA é Government 
Appropiation for Relief in Occupied Areas (Apropriação governamental para assistência em 
Áreas Ocupadas). Eles foram desenvolvidos pelo governo americano para prevenir problemas 


sociais, como doenças e fome, em áreas ocupadas pelos EUA após o fim da Segunda Guerra. 


— Essa é uma grande mentira não é? 
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— Você ser um criador era uma mentira também, certo? 


Z 


— E. 


— Na verdade, você é um hikikomori desempregado, não é? 


Eu segurei o contrato. Rapidamente tirando ele de minhas mãos, Misaki deu um pulo. 
—Você finalmente pensou em assiná-lo! Você ficará bem agora, Satou. Você pode viajar no 


Wide World com apenas algum treinamento. 


— Misaki, quem é você, de verdade? 


— Eu te contei antes, não contei? Eu sou uma garota gentil que resgata pessoas jovens 
em pânico. Essa atividade é uma parte do meu projeto. Por favor, durma tranquilamente, nada 


mal irá acontecer. Ok? 


Era uma explicação duvidosa. Porém... 


— De qualquer maneira, com isso, nosso contrato está firmado! Se você o descumprir, 
a multa é de um milhão de ienes, ok? —Misaki guardou o contrato e sorriu cegamente. Bem ai, 


eu comecei a ficar nervoso. Eu tinha a sensação de ter feito um erro gigantesco. 


Quanta força legal esse contrato tem? Eu devia ter perguntado a minha amiga do 


colégio que estudou direito. 
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